= Tera fla, 17 deAGOSTO de Pa 
Bravo, seu Antonio José 


Uma apagadela de cachimbo que deixou o Pinheiro gelado. 


se confunde com a velha, pois lhe 
herdou todos os defeitos e mais o de 
ser beata, que -o não foi nos rei 
ultimo e, penultim 


ultimo. ip 

fé D. Luiz | teve o de- 
um periodo de loucos 
esbanjamentos,» periodo .em que se 
gastou sem conta nem medida, em: 
bora com mais decência do que no 
seguinte, que foi um periodo de saque” 
descarado, êm que apenas havia hy- 
ocrisia do emprego do térmo: rou- 
EE à vontade, tengo'o cuidado de ; 
chamar adeantamentos aos roubos, 
adeantados gu adeantadores aos la- 
drões e aos seus cumplices. 
Mas em nenhum desses reinados 


exercer 
sombra 
levada 


Ps 

artigo 130 do Codigo Penal, à 

' decente mancha de lama que enno- 
- doa toda a nossa legislação, foi re- 
suscitado em Vizeu com nunca vista 


sas, extinctas por Joaquim Antonio 
d'Aguiar e restabelecidas encapota- 
damente por Hintze kibeiro, aca- 
“ bam de ser, pelo celebre artigo 28 
- da lei de casas baratas, consideradas 
“entidades juridicas, com direitos ci- 
vis, inclusive o do possuirem bens de 
raiz. Em pleno parlamento ha quem 
descaradamente faça a apologia dos 
frades e do Santo Offício, com ap- 
plauso d'uma maioria de lacaios ser- 
“vis do throno e do altar, e sem que 
em cima de quem taes heresias pro- 
fere caia um bocado-de céu velh 
O pulpito deixou de ser uma tribuna 
religiosa para ser o foco d'onde irra- 
dia o odio do jesuita á Liberdade, 


E we iha Ta 5 fina 
A monarchia nova cada vez mais - 


dos - 


ilarias > dade é | 


“E seria um nupé 
zessemos, enumerar. toi 


que em 
ibaldi e o 


Porque o altar-se sente, de posse 


" d'esse poder, porque ' auétoridade 


civil se curva humildemente ante o, 
despotismo ecclesiastico, É que: vê- 
mos scenas de selvagéria como as 


” recentemente  pratigadas contra os 


liberaes por infames quadrilhas de 
réaccionarios em: Braga e na Louzã 

“Se b povo'poriuguez se sente sa- 
tisfeiró “com “este vergonhoso “estado 


mini 
Com 


elle, yae a! "quan: 


20 + + Augusto José teura, 


CHRONICA 


Não cessam as folhas reaccionarias 


«em Setubal'no domingo ultimo e im- 
mediatamente appareceu a força ar- 
mada para reprimir o livre“pensa- 


E E ve 
“A clericalha jesuitica, escoria vilis- 


sima dos cóios da reacção, promette 
impór-se “à Verdade ' mas só conta 


violencia. As congregações religio: com a protecção dos governos, sub- 


missos às ordens do Sacré-Coeur. 
Por si só acobarda-se e foge, por- 
ie dentro das negras roupetas 'só 

x rgar-se odio vi 

jenta cobardia. po 
As tónpeiras jesuíticas só vivem 


sarios patifa e criminosamente. 


> 


A qe vem essa constante provo- 


cação! 
Que fins visa e com. que forças 
conta a reacção? 
E' facil de prever. * 
Acceitando-lhe o repto com a leal- 


suas traições, com as suas violencias, va 

Esse E é de gesso, e:basta um 
ontapé para o despe E Bj x 

ERSRRRS 


nas trevas para atacarem'os adver- - 


' 


queza dos espiritos 


É RO certa uma, embos- 


de é a guerrilha 
hypocrita; o, 0,0 punhal, a in- 
famia, à delação =. +, / 

Não atacam os homens senão pela 
calúmnia; ferem as mulheres inocu- 
Jusgnia seu virus peconhento, as 
creanças obcécando-lhes “o cerebro 
com as st b doutri- 
nas irrisorias. 75) 7) > 

v “de-tudo meros das ar- 
mas da razão é do bom senso. 
Não discutêm' com argumentos ; 
insultam com diatribes. 

Quando os chamam à tribuna para 
contradictar as opiniões liberaes, fo- 
gem assustados como lobo selvagem 
que vê luz. 

“Mas em vez de argumentos, de fa- 
ctos, de citações, correm á/procura 
de caceteiros assalariados como fize- 
ram em Braga, pagando do dinheiro 
de S. Pedro as aggressões iá Li 
dade ou vão, aemulos de medo, livi- 
4 1 ididos, pedir à força pu- 
inc quem tenj ideias e 


f 
aças dos poltrões , 


va rua, berram aos 
saiam à comba- 
“resto, 

O immenso: protesto 
promovi junta liberal appare- 
ceu na rua, n'essa grandiosa mani- 
festação | anti-clerical ficaram es- 
condidos a coios como ráto perse- 
puido, pondo a polícia é porta e a 
tropa de prevenção. 

“. Infima escoria: de cobardes, devas- 

sos e fanfarrões de gesso! 


Mas, a 
la 


J Oranvo. 
—carerance se — 


Acminha vingança! 


Um bravo pla campanha ora encotada 
E que se não esmoreça, sempre avante! 
E dar p'ra tras nas ventas do tunanto 
Que enverga uma sotaina, na cambada! 


“Julgando:se om nação já conquistada, 
Moendo a radiosa E talamt 
Já se ostentava ahi toda flammante 
» Sonhando ter a Patria dominada! 


Porém, nós, liberaes, inda cá estamos, 
Para os vencer bons a contamos, 
-E' dar cabó da raça, mas de vez! 


Ea 
Send 


am jesuita (1) om confeiteiro 

3: prando-o prazenteiro, 

E -o, porque sou bom portuguoz! 
BE So Promminte, 

(1) Cap canfeitáriasgi 

7 O Eduardinho Burnay deixou de 

estar amuado e volta a S. Bento. 
Agora é que se salva a patria. 
Ainda ha homens! 
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Animatographo... vivo 


Gomo no exba, os illosbros cavalheicoado 
taina andam a promover um protesto 
= ONteR e TOR AGUDA semi mes o 
«a — Estão no séu papel. * r 

Em se promovendo alguma cousa boa 
appareco logo à cainçada a ladrar e a mor- 
der, desmentindo o dictado. 

Mas o que toca as raias do comico é que 
andem pelas escolas da provincia a arran- 
jar as assignaturas da petizada, que ainda 
mal largou os,cueiros. É 

Raparigas “e -tapazes de sete e oito an- 
nos, 3 quem diculo pensarem no 


Isto vao andando; 
; collega.dr. Arthur Leitão, depois. 
Eber ne e ole 
prio, emas o lo et por dia 
artigos da j 
& RPANhON nc anhO de EDS 
tões por dia, custas, sellos, é etc, eto. 
O nosso querido João Erauto até a 
as e contente e a 
anota Tá em Biseelts. 0 5 
Efectivamente, pelo caminho que isto 
Jova, não tarda que o poxo Pega ou thalas 
as como au crennças pedom a Emulsão do 


TOA 
Do mal o menos. 


orines. 

ai a torto e a direito, o cole- 

bre castelio de Montjuich, e os presos 

amarrados como bois para o matadouro. 

Marque lá duas'á preta, sr D, Civilisa- 
ção europeia. 


São uns exemplos bem finos 
Que fazem bradar a esmo 
Que talvez 0s marroquinos! 
Não façam por lá,o mesmo. . 


O ex-governador de Loanda substituiu 

todas as empregadas dos hospitaes por 
da caridade. 

Pois agora foi nomeado commandante 
dos fortes da barra. Ed 

Com aquella mania das manas é jesnitas 
6 capaz de mandar os soldados para um 
convento e encher a fortalea de roupe. 


tas. ; 
Caloulem um incidente qualquer de re- 

pente. >; 
Os jesuitas a carregar às peçase as ma- 
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sq totão 
“e brindou-a com um Souza 


a Eeccoe o adird elias 
rará novas Secções, E , E 
Entrevistas p 
litiqueiros, 's 

so sutcesso pela sya 
dade. es 


Contamos com a collaboracão de 


novos escriptores humoristitos, e as: 
sim esperamos corresponder á estima: 
que o Publico “nos tem dispensado. 


O preço do supplemento é apenas 


40 néis. + 1 
É — ea 


Diz-se para ahi á bocta pequena 
je o seu Zé Maria voltou a embru- 


ra camisa de dornir e as chine]- 
“D'uma trouxinha. 
“Mau, mau. Então temos outra vez 
arrufos ou quê? no 
- Pois olhe que já era tempo de ha- 
ver juizo e tambem alguma vergonha. 


SA Parada ea 
O supplemento dº“0 Xuão” 
é o unico jornal de caricatu- 
ras a côres que se publica 
Dor 10 réis. 
Chronica tripeira 


Porto, tE 8:09. 


Braga, à sugusta Braga, aquella 
nossa vizinha tão amiga dos bons.cos- 
tumes, cuidando pouco dos arranjos 
domesticos para se entregar ao goso 
espiritual das missas e novenas; a 
pacata, a burgueza, a tranquilla Bré 
ga, a eterna confidente dos recem: 
sados que iam noivar á vontadinha na 
posa do Bom-Jesus; Braga que .aco- 
heria de braços abertos e abocca 
hiante de admiração os reiseiros da 
Maia se elles se exhibissem com o. 
Auto de S. Vicente ou o Santo An- 
tonio de Lisboa livrando seu Pay do 
Patibolo; Braga que, toda entregue 
á côrte celestial, ignorava as luctas'e 
miserias deste valle de lagrimas — 
transformou-se, metamorphoseou-se, 
eivilisou-se. 

Braga era a vetusta Braga; Abs- 
traindo mesmo a alluvião de «pp» 
com que alguem a brindou um dia, 


-a, nossa vizinha apresentava todos os 


alarmantes symptomas: de decrepitu- 


Das do morrão mas unhas à espetado si. (ide. Tinha dôr sctiatica, fatulencias, 


gnal de fogo! 
Linda cousa, não haja duvida. +. 


E 
Em vez de rezas e officios 
E" de vêr 0 batalhão 
Mandando à fava os cilicios 
A'lerta nos exercicios 
A' moda do Balsemão. 
OstaxDo. 


perdera o ultimo -dente nas frigidei- 
ras e o derradeiro cabello sob o peso 
brutal do turbante, na danca do rei. 
David. Todas as manhãs, depois da 
missa esboroada pela dentuça podre 
do padre Fulano — uma belleza de 
homem! — subia, arrimada ao bordão 


do passado, as escadas do Bom-Je- 
sus e tomava empanzinadellas d'agua | 
em quantas fontes se lhe deparavam. | 
De tarde sorvia cafés na Arcada, fa- 
zia'à digestão e má lingua, A Provi- 


—dencia “que-tem um olho muito fino 


tomo 'o' pae"Paulihoy'teve"dó della. 
Moraes, — 
'que/à, fazia contorcer de admiração 
Ser ds suas mirabolancias musicaes. 
mpra um barretinho de noite e é . 


“com a Anaior compostura que“ador- 


mece,“dépois, a mastigar padre-nos- | 
or alma: de um tio que falleceu 

m ilj com béribéri, instituin- 

do-á universal herdeira. Nunca 

tara um pensamento menos dignt 


aquelle ar seraphico e composto dos. 

bemaventurados. * fo 
Braga caminhava para a canonisar 

cão com a mesma velocidade com qui 


rações que o pão nosso de cada dit, 
uma escorropichadela de galhetas de 
vez em quando, e, na falta de reisei- 
ros com o Santo Antonio, qualquer | 
companhia dramatica de Lisboa ou 
Portó, que não entendia' mos sabia * 
acolher benevolamente, ; 
Hoje tudo mudou, como no Kstit- 
dante Alsaciano. A immaculada, a 
incorruptivel e seruphica Braga, sen- 
tiu uma pontinhf de inveja morder- - 
lhe-as entranhas e pariú o Club car- 
navalesco Os Invencireis, émulo ter 
rivel dos nossos Fenianos. 80 
A" primeira vista poderá parecer: 
que iam tentar pôr o entrudo, o 
hão e refinadissimo entrudo, em 4 
tochão: Puro engano!-Um delifiot 
Attingiu as proporções do estupendo, 
hombreou com as festas de Nice e fez. j 


» esquecer frigideiras, missas, padres 


sermõss. A charge era formidavel: 
só por musica, possivel de descreve, 

Um bello dia a monarchia e o stu 
encantador representante dirigiu os 
seus vacillantes passos para a velha: 
cidade, Foi recebido optimamente;: 
como o Grande Elias; musicas, fo- 
guetes de bomba real, com grande 
gaudio dos empregados publicos que. 
tiveram sueto, das meninas que e; 
hibiram toilettes pra seda 
garotada que se fartou de pandega. | 

Discursos, poesias, improvisados. 

i.-. - á*azul e branco, psalmodeados. 
nas redes bochechas que não sabiam 
“como escapar áquelle diluvio de es- 
tylo empolado. Ea 

Se até então a nossa vizinha era 
monarchica, rejuvenesceu com a ap- 
parição do moço rei. A egreja exul- 
tou. A radiosa mocidade ligaqulou se 
como na minha Invicta e dos templos, 
hirtos como espectros, surgiram pa- 
dres, dando biliões de indulgencias | 
áquelles que a murro, a firo é a bo- 
fetada conjurassem o perigo que amea- 
cava o throno, peor que o perigo | 
amarello — o perigo vermelho. E. 


O escouceador-mór 


09 ALVOS PREpILETOS 
: DOLOIRENÇO 
o 


SU 


em tudo. 


io ou ha-de roubar beijocas a raparigas honestas ou dar couces 


| quando ha meia duzia de dias, um — do bandarilheiro Jorge Cadete, Sem- — para oTtecto fazendo calculos de ari- 

punhado de homens, sedentos de li- | pre invejas e odios. Breve terão a -thmetica. E lembrar-me que ha um 

berdade, foram levar francamente, prova de que já está farto de assis. culpado n'estas delongas! Ah! mar- 
heroicamente, todo o seu enthusias- tir a borracheiras 
mo pela Republica á nossa decrépita 
inh ragã; a.guirora augusto; ==" ne age 
raga, a pacata, a burgueza, a tran- Cus Cazemiros queren 
quilia Braga, sentiu como que uma - centos mal réis já € oivi albmiar! 


Poa 


Sryc. 


icocega feita pela imagem deliciosa e Cu Ricardo Perêra aindas lá nan 
romanticamente linda do seu chefe — foi este anno, tamben é vegdade! A matula reaccionaria lá do par- 
— Isuprerho; é recebeu a coices monar- “Cu Marques é um rapaZca ten sê tamento applaudiu muito algumas pas- 
“chissimos Esses que a propria religião gêto para a toirada e ca ten boas ca- — sagens do discurso do derreado;Pi- 
«manda t respeitar. - valgaduras (com sua lecenga)tamben — nheiro Torres. 
' ça RaraeL. mo deçeram ! 3 : Bem se vê que estão com sêde, 
Í s Aigora cu sor Balbino tevesse tido Salta mais dois cortados com soda a 
PR die TAS CUT ND ER cortadellas o da coi de ca cada bico. 
t E - :4 - é nan acredito! Mal coma tenho ca 
O, Benevenuto das Folhas soltasiá * jr brevemente á cedade fózer umas Estados «o sd! 
Ra Pecs PSA mor us: DenS (que, mercas vou a ter com elle 'só pro via 
» |leiam as tolices mesmo dá borliu. de saber su tal telles-gramas é ver- “Os Lusiadas” para rir... 


, “ajnda havemos de o ver ao canti- 
nho da Boa Hora com aquillo na mão 
a grita 
= (O meu rico bemfeitor, acceite 


dade ou intrugisse. | 
Acête saiodades minhas mal da ca- ealeaoenin is e 
chopa, i intés a semana. 


“este papelinho pelas alminhas dosseus MANEL CEGUINHO. A Camões 
— defuntos. 
f Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha, — Perdoa-nos, Camões, a ousadia 
AEE 1 De imitar teu pocma grandioso, 
5-8-909. Perdoa-nos, poeta tão famoso, 


Sôr Redaitor pias ess PAPA DES O capricho da nossa phantasia 


O reaccionario Bertiandos está i 
Munto estimarê ca vomecê isteja  supportavel. E" que a rabugice da 
istefêto e de saude rija do interior de quéda dos dentes é peior que a do 
* dentro do sê corpo. - y nascimento. 
Lá istive na quinta fêra paçada na Ah! que bom par de acoites n'a- 
toirada do Campo pequeno. i com  quelle rabo e fazel-o calar! 
| franqueza gustê. Pico 
O tal ispanhol ispada, ca segundo, * a 
“é oivi le chamam o cagona, nan ten - E, 
nada diço, é un home valente, ca inté | “A canalha” 
fuz incrivele como a elle si mete nos, E 
cornos dos toiros (com predão de vo=. 
mecê) assim tão infoito, Ri 
Os cavaliêros de casaca de seda | my, nojento paaquim vi, indecento, 1 É pese 
tamben gustê de ver; aigora os oi Chamas: Canalha ao povo que é 4 y À ] 
tros cavaliêros de chapéo largo é ca — E pedes para ser condignamente diem P i 
* afligiram munto à minha cachopa pro — Por dara reclusão morigerado. 1 
ca diz ella caquillo de levar pancadas - pambem contestas ter sido imponem 
na barriga assim a seguir, faz mal a O protesto por elle já lavrado; 
uma alma chris canto maisa uma — O bolso dizes tinha elle atulhado 
besta com sua lecença. De pedras. Que mentira, oh insole 


Mas o raio da noite istava dazar — va se pois que és mulher do Po 
para. pancadas na barriga; um infro- Que, como elie, és papel aujo e ban 
“ cado ca le chamam o Carraça tam- — Orgão da trapalhice e falsi 
0 ben livou uma pancada na barriga. AEE cdts dr a 
— Maldita noite. j das de um papeisabajo o trapalg 
E E Poi se ig REU asda á je Que mentes, que não dizes'a verdad Prod , 
age, antes da dormecer dê tamanha A 4 g 
poi Pa eia ma barriga da minha cachopa : Snlhho Pair iço ado que dB j 
inté ella fecou toda en suores. > E 
RARafErolrendosd “toirada. Egeribu thicos rapazes, os felizes aucto: 
ram-se lá uns papelicos ca deziam ã revistas que nos teem 


TELEGRAMMA 


Resposta no artigo da « 
E 


ordena festa, que "é dedicada 4 
maxima repre: iberal, além da magnifica re- 


x despregadas e a A Abelha Mestra (um novo 
ar LAGERE — Não ch u Ra: seu), toma parte no espe- 
EMPREZA, CAMPO PEQUENO — iculo o festejado toureiro Manuel! 


y dos Santos, e outras surprezas se 
o tasuoa preparam. Po 
Estamos fartos de ver sempre os k 
mesmos, artistas todas as corridas!!! 
Quando acabará o monopolio dos ca- 
“ valheiros e bandarilheiros ? Diz a em- X o. Tb 
| preza que SE “querem ganhar Ai, que martyrio, ainda d'aqui até 
fodas is. Ricardo Pereira e Vi. novembro sem a ver! E dep 2 Por : A 
“ ctor Marques quanto quererão? Pois quanto tempo. ainda hei de' passar Leiam esta secção nc 
“não Ppotd a que aualne ed aquellas logpas noites de inverno, Supplemento d'“O Xuão” 
“bem montado. Conveniencias da bol. noites sem fim e sempre a pensar a 
sa! A” ultima hora consta que foram — nella? Que fazer? Passabashei con. que se publica aos sabbados. 
- dispensados pela empreza os serviços templando o seu retrato e olhando Preço 10 réis. 


tações de um noivo 
em perspectiva 


k 


Batalha de rimas 

Ora então alegrem-se; méninos 
Vamos finialmente dizer aos amado- 
res d'esta secção quaes são os premios 


«com que sé hão de abotoar.. . LETRA, Seg 

Attenção: > Bemdito-sejas ta 6 idadão - . 

1.º premio — À caricatira (do ven="“Que anfopimesto nb piro-a sã" Vatdado, 
cedor, desenhada a preceito. pefo- “fa nd Bm ea Dia daberânde, 
nosso talentoso caficaturist i=é Aa Ro 
Sousa, com a respectiva versal háda pera eo dg A 

rea o e do Cynismo e dam ley 
à acompaihar. Ministraste justiça coin bondade, 


seira-revólver, com 7] 
etc, etc. e Para 

(E” da maior utilid 
principalmente em oc, 
tas...) o As, 
=3.º premio — Uma nãgimenasima- 
gnifica cigárreira cinzelada. 

E além d'isso temos... varios pré 
mios de consolação, que hão de dei 
xar todos consaladinhos da costa. 

sã 


Ahi vão os a ote: 
Y na 
Epeblastica- 


2º premio — Uma inagnifica lapi- : 
neto, 


pias da agua bé 
ntonio da” 
iara municipal mandar. 


Ea sou um gajo amanteti 

De patisqueira economica! 

E fico com a cara cómica >, E 
Sempie que pranto cosmitigb. 757777 
Deixei de ser typo nceptiod, 

Já não reparo na plastica, 

Deixai de fazer gymnastica, 

Já não me rála tor musculos 

E quando leio 08 opusculos 

Dá-me heijos-a Escolastica. 


Pur Ganannão. 
Mori 
aa 


Por usar muito O cosmetico 
Está inchada a Jiscolastica, 


GLOSAD 8 


Ha dias typo “amantetido, 

* Que tem uma cara comica 
Arranjou bôpa. economica, 
Por usar muito O cosmetico. 
De conquistas ora sceptico, 
Mas hoje nto faiz gymnastica, 
Da beldado gósa a plastica, 
Sogando mandam ulos ; 
Devido aos seus belos misculos - 
Está inchada a Escolástica. 


“Ret Burr. 
NOTE 


P'ra não gastar o comético 
E só lhe chamou: Escolastica, 


GLOSA 


Padre Mattos amantético 
(Isto aqui ha notã comita) + 
Quiz tor mulher econômica 
P'ra não gastar o cosmético, 
Ind' a beijou todo: 
Pois que tinha boé 
Mas uma mão fez 
Nas (=) com que lê os opisculos, 
Fagiu-lhe a fôrça dos muscúlos 
E só lhe chamou Ziscolastica. 


= E RELAMPAGO. 
(0) Aa setas, 


E aaa: 
O filho do sacristão veiu defender - 
o padre das beijocas. 
Pudéra! 
Ou elle não fosse aspirante a sac 


ota abghanua 


am 


EU 
= Tmagin 3 dean; 
do uamto de'manha,-f 

es estão 


ae 


cor Maio 


Amaste com. esta nação: 
eq det 

rm povo agradecido 

im rêspeito, Commmovido, 

Diante do teu nome Reniar: tá 


t cr 


isiá. e mais porcs 


da egreja d 


lo tudo; com si 
givo.. 2) 


ai gia 
Dizem que o beato Pinheiro Tor: 

res em seguida á trepa que lhe pre- 

gou o dr. Antonio José de Almeida, 

oi. para casa accem 

e esteve hora e meia de joelhos oran- 


feia Nossa Senhora das Caras de 


arvo. 


ERR 


Theairadas 


A Dolores, apesar de sor portugueza da “ 
gemena, entendou modificar o singelo nome 


o Joaquina das Dores n'esse sugestivos | 


“saleroso nome. 
Vivendo nº 
gas e caprichos, ama as noitadas, asaven: - 
turas e não será impossivel que qualquer 
dia a vejamos figurar a fazer póga: 
corrida da praça d'Algés. 
O Segurado tem 1 
e talvez não seja difficil. e, 
Foi-nos apresentada ha noites a Dolores, 
na feira de agosto, á porta do 
Chalet Avenida, onde continúa em pleno 
successo a engraçada revista Km aguas de 
“bacalha: 


A " 
- Cobversava com 0 illustre escriptor Er- 


nesto Rodrigues e fazia bichinha-gata 
para apanhar uma borla. 

Vendo. os seus esforços baldados, accei- 
tou 9 braço do amigo que nos apresentou, 
dizendo mal dos theatros, da feira na ge- 
neralidade, mas aceitando immediata- 
mente uma duzia de farturas da antiga 

das ditas, regada com meio litro 

do saboroso vinho branco que lá se vende. 

- E discntindo a murraça, veiu á baila fa- 

lar da espirituosa revista O pais do vinho, 
que dá consecutivas enchentes á 

Trindade, graças ab deslumbramento | 
com que está posta em scena pelo gosto 


artistico de Taveira. - 


— rãs 0) 
“= uma+ua, um aperto de mão que nos dei- 


* foi para o 


«dos, revistinhá com graça e bom desempe- 
ing“, imo | onebNDA Com 8 ; 
rias |. “Ficâmos encravados! 

das “ás imagens » > 


“lio. Apertões, abraços e de quando em 
quando respava uma beijoca a acordar os 


deu a lamparina algibeiras. 


- para uma coia de desfei 


“pleno “Arco do Bandeir 
gente: 


atmosphera de pande: - 


s numa, À 
: sum vintem na algil 
ia para convenoeia — “Curvámo:nos o ; 


- pena de não estarmos curvados ão peso 
do dinheiro. 


Dosasavavavavav avr vv 


lhadelas significativas e, ao voltar 


xou mais vérmelhos que um pimentão. 

Percebemos que estavamos sendo con- 
quistados” e-mettidos-entre-dois -dilem-. 
mas: ou atraiçoar o amigo que nos tinha | 
apresentado e que com ella ia bras dessus, 
bras ou fazer uma figura de menos / 
Tlo sexo. 


-Para ahirmos da entalação, lom-. 
brou-nôs jr ao 

Chalet-Theatro vêr a revista Carta a! 
“Portugal, do Daniel Moreira, que é mesmo , 
de primeira ordem, mas a Dolores, quo é ' 
abelha mestra, percebeu a intenção e pro- | 
pos 9a loetomos. por. all abaião, à pé) 
& k 


Gondes vêr a sua congenere, 

a bella revista Abelha mestra, com 
ora musicáido Lus Junior. t 

Ignacio, que assim so chama o nosso 
padece horrivelmente dos callos. | 
Vendo-so obrigado a um passeio à pé, , 
retextou um incomodo repentino e, pe-, 
indo mil desculpas inetteu se n'um carro, 

entregando-nos a Dolores. 

(Soubemos depois que, farto de lhe atu- 
tar maçádas, testou de yêr-se livro d'ella | 
e mal voltámos costas desceu do carro e | 


Theatro Lusitano vêr as Bombas e pgtur- | 


| A Dolores não.é feia nem bonita, antes 
jo contrario, mãs para um homen pa. 
da como nós, unia conquista assim, á / 


, é uma grande óspiga. 
'or aquella Avenida abaixo foi um idyl 


passarinhos que dormiam nas copas dos: 
arvoredos. x 
Tão distrahidos iai 
theatro o achámo-nos 
dInglaterra, 
Passava das dez 6 para ir ão theatro 
era tarde. 


o passámos o 
onito do Hotel 


minhármo-nos para o Ç 
Salão do Rocio e fomos vêr 08 poquenos 
cançonetistas Constança, Herculina 6 o 
pps Ve Teixeira, ;s 
epois appeteceu á Dolores ir ceiar em 
resorvadi 


Eaplnato 
eitémos furtivamente um balanço ás 


ns magros tostões. que mal chegariam 
ta com grão ou de 
iscas com batatas! A 
Que fazer? « a) 
Atrapalhados e titubeando desculpáro: 
nos, 
Tinhamos deixado a bolsa em casa e es- 
tavamos mesmo á dependura. 
Ah! Dolores d'uma canná! Y 
Esquecendo os idyllios, os beijos e an É 
es alambicadas de amor, por aquella 
vwenida abaixo, | nos 0 braço, n'um 
ellão, e bradou- em voz alta, em 
deante de toda a 


te: a 
— Seu pelintra! Por cansa de você perdi 
eu uma boa ceia do Ignacio, que ás vezes 
até paga gallinhá q do Porto! Anda 
um pis destes a. a gente, sem 


| da verdade, com ç 


a 
SEoRETARIO. 


Suplemento 0 NÃO” 

—— (A CÔRES) -— 
Publica-se aos sabbados 

Grande formato 


réis == 


uem quer? 
q 


Um coração para amar e um enfeite para o toucado. 


